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CHRONICA OCCIDENTAL 
Mes um luto mo theatro portuguee No ai de julho morreu em Eisoa,n que habitava nb cin da Gloria, uma né BS ue and recentemente tivera um dos 
do thcaraes Ga ON tera, Com 
oiee dado hantisma. fa no. ento de 
a a das utaas sobreviventes dessa 
ia O gojadea” que fora grande gloria 
o DP artgudaa 6 qhe pouco à pouco tem 
ia pare Endo o demo) a audi Gorros 
do Rildo ia o tds er je sa lado, sabe oo esto especial do seu talento mais movae 

   

'mais moderna diesse radiante grupo de artistas, 
“que quando nós começavamos à entrar no mundo. 
Brihava em todo o fulgor no theatro portuguez, 

Não sabemos à idade que Gertrudes tinha, mas 
o que sabemos é que ha 38 annos — em 21 de 
abril de 1850— isto é, justamente dois dias antes 
da pestoa que escreve esta linhas debut 
mundo —debutava ella no theatro de D. 
n'uma comedia em 3 actos de Luiz Augusto 
Palmeirim, comedia que era tambem a estreia 
dramatica d'este illustre homem de lettras, e que 
se chamava Dois casamentos de conveniencia. 

“ Gestrudes era então muito nova, é temos 
disso um certificado m'um dito de Duarte de Sá. 

Mezes depois do seu debute Gertrudes repre-. 
sentava um drama do antigo reportorio frances, 
Henriette Keunethe Deschamps, em que fazia O 
papel de mãe d'um personagem, que éra desem- 
penhado pelo actor Tasso. 

Gertrudes era tão nova e parecia tão pouco. 
mãe do seu filho, que Duarte de Sá no fim do 

  

  

  to levantou-se da platéa 6 foi-se embora — Então voce, não fica para o resto da peça 
perguntaram-lhe, Não, para que? já si o desenac. 
Sim, é claro como agua; no fim descobre-se 

gps em vez da Gonruds sêr mãe do Tasso, o disso é que é pac da Gertrudes! 
Ora já vêem que sendo Gertrudes muito nova “em 1830 não podia ser muito velha em 188 

doença ultimamente é que a envelheceu muito. 
mais quê à idade, mas o que nem uma nem o ca conegi munia foi envelhecer o seu cg 
Sempre jovial, alegre, um pouco caustico por ve- 
esp nãs que Faria dá sua conversação um vendas 
eito encanto. Esse espitito, essa graça natural conservou-a enia até a6, fim da vid, é ainda ha poucos me- 

es, a ultima vez que à encontrámos no Rocio, o "pé do theatro de D. Maria, estivemos mais 
duma hora a fallar e a tir com ella, sempre a 

    

      

  

  

            
                                                    
      
                                
  

              
            

      
                

  
  

  
  

A AZOIA DE BAIXO, DONDE FORAM TRASLADADOS OS RESTOS MORTAIS DE ALEXANDRE HERO 

[Segundo uma photogeapila de Rodrigues da Siva) 

  NO, PARA A CAPÉLIA TOMULAR DOS JERONVÍIOS 
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mesma, com os seus ditos engraçados e os seus 
apistarhmas. mondazes, mal sabendo, que era a 
aliâna vez que a víamos E que o adeus que lhe 
diziamos seria esse adeus eterno, esse adeus que 
não, tem amanhã Gurirades Rita da Silva Gra. uma das ultimas 
sobreviventes, diziamos, do glorioso grupo de ar- 
ditas cm qui fulgaravam Emilia das Neves, Sol. 
ler Delpiina, Minucla Rey, Epiphanio, Rosa 
“Eaiso, Sargedas, Thebdorieo” e Marcolino, 

Dessa eiade ilustre de artistas resta hoje 
apenas una. sobrevivente, que, por uma Goinci- 
aBnci, singular é precisamente a mais antiga de 
todos Clese-s Talgssi. 

S essa Imesina não so pódo chamar bem uma 
sobrevivente, porque de ha muito. que deixou 
de viver para o mhentro, porque se, como Fon- 
eve dial das mulheres bonitas, que. morriam 
ns vezes, as atrizes tambem duas vezes mo 
Sem, à falas de ha muito que teve à sua pr 
Telta” morte, nesse dim, hr muitos annos, em 
que dexa tcao de D, Maria com toda a 
A animação ruidosa, pela tranquila € socega 
casa do dE Grande, onde ainda hoje vive. 
atirada e ignorada de-quas! todos 
urpude debut em 2 de ab de são 

é apesar de apparecer ao publico no lado dos 
grades, mestres d'então, do Epiphanio, do Ro- 
Sivdo Tasso, e do Theodorico, da Sóiler, da 
Daiplina e da velha Barbara, déu logo nas vi 
tas foi muito applâudida, é Mali a dios o Ro- 
úribo “da. Fonseca” Magalhães assignava a port 
inf dando lhe entrada como societária ná em- 
Presa d'aristas. que então. explorava o theatro 
RED. Maria, bascando-se na consulta em que O 
conselho. drâmatico. do. conservatorio a clasi- 
ava: peimeira dama de alta comedia. 

Gofvudes justificou plenamente com os seus 
notas prograsãos e com o seu persistente tra 
Balho a clasulicação que. lhe dera o conselho 
diraepatico e em todo 0, reportorio do thentro de 
D.Maria deixou brilhantes provas do seu grande 
& notavel talemo, Não era uma dctriz excessivamente brilhante, 
mesmo. porque o seu genero, artístico. não sé 
prestava muito a sto: mas tinha, como poutis, 
Bisa grande. naturalidade na dicção, sabia frisar 
excellememente o dio, e linha. sobre tudo às 
condições plasticas requeridas para O seu gene- 
o, uia bella figura, “uma disúneta clegancia, 
tha belleza petulânte, que diam perfeitamente 
com os papeis. de formosa peceadora, de fasei 
Hadora [al que d'ordinaro era chamada a re- 
este periodo da sua carreira, Gertrudes teve. 
papeis notabiisimos, como o da baroneza du- 

e? no Demimonde, o de Laura Monti, na Cure 
Ehldêa, 0 de condessa de Terremonde, na Pri 

Cera. Giurges, e de condessa no Marquez de la 
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je Mis é no ultimo periodo da carreira da ilus- 
tre amista” que figuram as suas. crenções mais 
gloriosa “Quando de dama de alta comedia passou para 
aaa conta, é que Gertrudes nssigunlou tium piantemente à sha passagem. pelo entro, por. Rogue E que, revel trabalhos artsticos d'uma peliição inbxeciv, É que rubi supre o gomu da arte a Que NO, aos: privilegiados é 
dido chega ) a Fa Entre Cises papeis aviltam o de marqueza de villemes e o We duqueza, de Rederile, na Sp- ciedade onde a gente se aborrece, dons ercações cxplendidas. quê bastariam” para dar a celobri- dade a uma arista, “Reformada ha qnnos é sem escritora defini tiva no heanro, de D, Maria, Gertrudes foi ali representar, por contrato cspecrl, a peça de Eileron, é S"drama de George Sand má sua lima reprise, é exactamente por não estar €5- riprirada ni a su ausencia ho, palço não era nado, não liicava. ds forma, alguma axe ala estivesse por qualquer motivo impessibilia aaa Ps Por 1389", sia morte surprehendeu toda a ente, mesmo “aquela, que "mais anda, pelos astidores, que muis sabe de Coisas de théntro. Ninguem bia que a actriz Gerirades estava gravemente doente, estava tão. perto do seu im E a pot da ua monte fr uia verdadeira & 

“A blha, de” Gertrudes, a acinz Lucinda da 
silva, que ha annos exiva no Briai teve not 
Bl da Mpravidado da doença de sia indo e veio 
cia Liboa  acompanhaled, ala “e Toi nos 
DS braços que a hotavel amina Cshalon o ul 
timo suspiro. 5 Cerrudes repouse em paz; pais O ssa 
nome viverá por muito tempo” nós annaes do 
estão portoguce, 

    
  

  

  

  

   

     

Lisboa vae ter em breve à surpreza e 6 pras 
zer de ouvir um grande pianista, nosso conter- 
raneo, que cllá nunca ouviu e mesmo de cuja 
existencia ignora; o sr. Moreira de Sá. 

Moreira “de Sh, irmão do illustre violinista 
portuense, tocou “ha muitos annos em Lisboa, 
mum unico concerto. 

Isto foi em, 1868, ha 20 annos, era ele ainda 
uma crcanca: appáreceu a tocar piano, como 
Enfant: prodige, acompanhado. de. seu irmão, o 
violinista hoje telebre, é depois nunca mais Lis- 
doa ouviu falar mel 

Em vinte annos esquece tanta cousa, quanto, 
os um menino predio, de mais a mais dada 
a historia tradicional dos meninos prodigios, que 
que núnea tormam à dar que fallar de si 
Com o pianista Moreira de Sá não se deu 

esse, Caso! O enfunt prodigo de 1868 mentiu 
tradicção. 

Durante estes vinte annos, em que nunca mais 
se tornou a ouvir fallar m'elle, andava elle pe 
sando uma odyssea cheia de aventuras pelas 
terras do Brazil, estudando sempre, aprimorândo 
pelo tuabalho incessante à sua notavel voc 
tomando lições para se aperfeiçoar, e ao má 
tempo: dando-as para. se sustentar, Juetando pela 
vida, trabalhando pela gloi 

Ha dias Moreira de Sá regressou finalmente á 
sua” patria e tivemos O prazer de O encontrar, 
de, fúzer com clle conhecimento, n'uma encan- 
iadora e muito inima sirde arúsica em casa do 
nosso presudo amigo e collega Jayme Victor. 
Moeda de Sá Eru rapa ainda, sympathico. 

inteligente, que tem. uma. bella apresentação 
modesta. que captiva. immediatamente, um Dri- 
Mhante talento de artista, que se impõe logo á 
nossa admiração. 

'Ouvimolo tocar uma Tarantella de Rubinstein, 
as sariações sobre o Hymno Brasileiro de Golts- 
chalk, e ainda, outras composições deste grande 
virtunse do piano, que é como se sabe o auctor 
favorito dos brasileiros, entre quem viveu e entre 

xtoreira de Sá € sobre tudo um pianista de 
drayura: tem uma execução prodigiosa, aliada À 
mais nítida correcção, é um artista brilhante em 
toda a extensão da palavra, é que deve produzir 
grande elleito no publico. 

O sr. Moreira de Sá pensa em dar brevemente 
uns concertos em Lisboa e auguramos a esses 
concertos um brilhunte successo. 

tessa. deliciosa, sairde em que mais uma vez 
applaudimos o distincto talento musical duma 
S mais notaveis cantoras-amadoras de Lisboa, 
Mt Paulina Stegner, em que Augusto Rosa re- 
citou maravilhosamente o Melro, é João Rosa 
disse magistalmento a sua tirada famosa do 
Yago, é trechos da sua genial creação do Luiz 

xt, em que Jayme Victor disse tres singelas e 
encantadores quadras que escreveu para o nu- 
mero unico do Listoa-Porto, e o sr. Alvaro Bu- 
Ihão Pato recitou, excellentemente a introducção 
da Musa em Ferias do Junqueiro, tivemos tam 
bem o prazer de ouvir cantar canções hespa- 
nholas a duas gentilissimas senhoras brasileiras 
muito inteligentes e muito illustradas, as 
Srs D. Rita da Silveira C: 
da Silveira, filhas do benemerito e illustre negé 
ciante sr. commendador Coelho da Silveira, que 
antam à musica hespanhola com toda a praça 

anduluza, e ao mesmo tempo com um bocadinho 
Waquella” morbideça. brasileira que lhe dá um 
canto estranho e Original. 

E a uma dessas senhoras ouvimos um dito 
atextrema modestia, que é ao mesmo tempo um 
bello dito, é 

Depois de clla cantar, e muito bem, a Ultima 
bugia, uma romanza italiana muito conhecida 
em Lisboa do tempo da Hermínia Borghi Mamo, 
fizeramlhe muitos elogios justos, 

Canta com muito sentimento, disseram-lhe. 
Tiso canto, respondeu ella, canto com muito 

sentimento... Je não cantar melhor. 

  

    

  

  

  

   
  

  

  

  

      

   

  

   

  

  

  

      
  

  

  

  

      
  

   

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

Recebemos la dias da casa editora Lugon & 
Ganelioux, do Porto, os Maias, o novo romance 
de Eça de Queiroz, em que ha tanto tempo se 
fallava, é que era tão anciosamente esperado pe 
tos admiradores do grande romancista do Crime 
do Padre Amaro. 

Os Maias são. dois grossos volumes de cerca. 
de Soo paginas cada um. - 

Não tivemos ainda tempo de lêr os dois vo- 
lumes e por isso addiamos para outra chronica a 
noticia minuciosa d'esse romance, de que damos 
adiante um trecho, escolhido ao acaso, e de que 
agradecemos aos editores o amavel oferecimento. 

Gervasio Lobato. 

Espada RE 
AS NOSSAS GRAVURAS 

  

   

A AZOIA DE BAIXO 

  

Não podia ser mais modesta a pobre aldcia, 
que teve a grande honra de receber em seu seio. 
às restos mortaes de Alexandre Herculano, 
quando a luz do seu espirito investigador, dos 
seculos "que. passaram, e apagou no dia 13 de 
setembro de 1877. 

Desde, esse dia, em que o corpo do grande 
historiador, ia descançar no somno eterno, sob 
a campa d'um singelo tumulo, no adro do pres- 
biterio, 1 a Azoia adquiriu os foros, de logar ce- 
lebre, que a tiravam da sua obscuridade é a fa- 

iam” passar á historia por ser a sepultura de um. 
dos homens mais notaveis de Portugal, tão no- 
tavel que até depois de morto illustrou à terra 
que lhe guardou os seus restos dando-lhe a no- 
toricdado dos logáres, celebres, aue se vistarh 
com o respeito e a admiração que se sente pela 
enem o, grândes val da huonamidade, 

“A Azoia foi por quasi onze annos a sepultura. 
de Hercilano, é sebo-ia por todo o sempre, se 
á patria não pertencesse o restnurador da sua 
historia, € lhe não devesse levantar monumento. 
condigno em que lhe guardasse as suas cinzas. 

A singeleza é catonismo do Solitario de Valle 
de Lobos não ambicionava outra sepultura, que 
não fosse a do humilde presbiterio, mas à honra 
da patria é que exigia guardar cuidadosamente. 
em Polre precioso e seguro Os sens restos, para. 
que elles se não perdessem, como tantos outros, 
A ecigir-lhe, emfim, um monumento, testemunho. 
de pratidão: pelo homem que lhe votára as loct- 
brasões do seu grande espirito, reconstruindo-lhe 
a historia gloriosa. dentre as trevas do passado. 

Ali foram, pois, buscar os restos de Hercu-. 
lan, no dia! 27 de junho, a commissão execu- 
tiva” do. monumento e mais alguns cavalheiros, 
como refere a chronica do nosso numero ante: 
Tor, e Os conduziram solemnemente para O tum 
mulo dos Jeronymos. 

A Azoia dista cerca de oito Kilometros de San- 
tarem e um de Valle de Lobos, onde Alexandre 
Herculano viveu durante os ultimos annos da 
sua existencia 3, na modesta casa de uma quinta, 
que elle comprou, compra a que Herculano sê 
Sefere, nos. seguintes termos, escrevendo à res- 
peito dos seus amigos Bertrands, que lhe edita 
fim as suas obras: «Entre mim e os meus ve. 
lhos Bertrands, a quem eu chamava os meus 
patrões, munea houve condições, Elles imprimiam 
Os 'volâmes que queriam e davam-me O que 
entendiam, Só uma vez briguei com 0 tio Jofo, 
por me parecer, qué me dava de mais e elle te 
Ear que não. Calei-me por fim, porque clle co- 
meçava a zangar-se, Passei annos sem vêr contas. 
Mandava lá buscar dinheiro quando precisava e 
não tomava nota. Elles é que lá sabiam disso. 
Apurámol-ns uma vez quando comprei Valle de 
Lohos e trouxe quatro contos de reis» 
“ramo a Azoia, freguezia de uns 70 fogos, co- 

mo Valle de Lobos. sitio em que está a quinta 
Jo mesmo nome, devem a sua nomeada ao grande 
eseriptor, e nós, estampando. nfestas. paginas a 
Vista panoramica da primeira, registamos, em ho- 
menagem a Alexandre Herculano, o logar da sua 
primeira sepultura. 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 

(Comtmmação, 

  

STALLAÇÃO DO SR, CONDE DO PAÇO LUMIAR 
TEA CHOÇA IUSTICA DO SR. BAIOS E CUNHA 

São muito correctas. 
À primeira demonstra possuir tudo que ha de 

mais 'moderno, sobre instrumentos de ferro é 
madeira, para desenvolvimento das terras, em 
proveito da agricultura nacional. 

À segunda, coberta de colmo, é interiormente 
ornada com productos das propriedades, em Tor- 
ses Vedras, do sr. Barros e Cunha. 

    

4 Vide Occxore paginas 5 e 8 do 1 vol. 
+ id OEsionae paginas 5 do 1 vol
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COMPANHIA CENTRAL AGRICOLA INDUSTIIAL. 

A installação é de ferro e representa um cle- 
gante pavilhão, em volta d'um moinho automa- 
tico de ferro, do systema Haliday. 

Esta instalação figura a frente do edificio da 
panitenclaria, com as suas tocres ameiadas é por: 
tico guerreiro. 
“Agrupam-se no seu interior, em uma orientada 

aispBsidio, estrados para moveis e para chapeus 
de? sol uia cama de madeira vasta, elegante é 
bem oinada; um aparador grande para casa de 
ta, verdadeira obra de arte; toilette com pes 
ale Eaeirass mesas redondas, etc, que muito 
dispóem em favor da mão de obra dos reclusos; 
ml tanoária ha barris, anchoretas & pipos, trã- 
alho” Hempo; um tronto de cortiga com arren- 
dados, fetbs' a. canivete, tendo umas salvas no 
topo das Branchés com amostras de rolhas; uma 
Gsi om ra edos agido Ve com 
Calçado, encadernações, chapéus de palha, capas 
Gio vlssouras de piaxiaba, bengalas, ele, —tudo 
Somos preços indicados. 

É um Rstabelecimento bel ao paiz porque pro- 
uz, moralisando os reclusos pelo trabalho. 

  

  

  

  

  

   

secção De nexas 
caes oa un PAO de Sa ug do uma 
E      

    

     

  

colhidas para emblema, por isso que o martello 
é pico, tambem. desde tempos immemoraveis, 
São a ferramenta que auxilia o mineiro p$ 
rancar das entranhas da terra as suas preciosi- 
dades 

em. a instalação oito janellas espaçosas de 
“ogival, sendo as dás empenas pintadas por fachas 
esbatidas, dando a distancia o eifeito de se acha- 
Fem num plano reintrante. 

m toda a extensão do tardoz, servindo a ven- 
tilação para reforço da luz, ha uma serie de ja- 
nelas, de modo que meste annexo nunca o ar 
está viciado. Dentro de esta interessante instalação, e na 
frente da porta de entrada, está o inferior de uma 
mira, que é um. dos maiores atractivos que ali 
Se observam. Simula uma das galerias d'avanço 
Sobre o filão de antimonio d'uma das mais im- 
portantes concessões de Gondomar, Ali se véem 
9 selisto (rocha encaisante do filão) salbandas 
de greda, etc, Com estes clementos, é com todo 
o material necessario que a companhia das mi- 
nas de Gondomar poz à disposição do sr. Neves 
Cabral, engenheiro de minas e director da instal- 
lação, conseguio este cavalheiro, condjuvado pelo 
habil conduétor José Maria Simões Junior, en 
Cotia Monteiro, conductores Barata, dem Ab 
meida e qutros, representar com notável natura- 
lidade, o córte sobre o filão, 

Esião ali representadas em cobre, em chumbo, 
carvão, anthracite,antimonio, prata, ouro, objectos 
Antigos, aguas sulphurosas, manganesio, káolins, 
graphite, phoporites.palmar é ferrosa (muito cor 

e e esta ultima na Hungria pelo nome de 
erra de marmarosh), apátite compacta ou gra- ia ct concede Alergia a Velha, Cas 

tro Verde, Arouca, Alandroal) Castello de Paivay 
Sever do Vouga, Alustre, Almodoyar, Alvito, 

eja, Ferreira, Mertola, etc. 

  

  

  

  

  

  

  

   

paupiisET & cssrar 

  

   em uma mackina a vapor sob um hang 
“ndo. do recimo “Gu exposição estão às 

exposições Golleiva das ilhas € Coimbra” esta 
São, ie fica reservada para mais larga 

põi 
o. 

  

   

  

  

PR e a po RR a 
Do na 
nha que oportunamente descreveremos em arti Espera ana deja 

  

  

  

   
  

CONNANDO GERAL DE ARTILHERIA 

  

uma barraca de campanha rodeada de peças de arilhena de sitio, de campanho, de monta- 
nha, “ee, € os diveisos reparos & carretas em 
que eli Assento. 

  

Interiormente, dispostas com muita elegancia, 
alinhamse as Installações das diversas phases. 
porque passam as construções de projectis, ca- 
Rhóis, espingardas, espadas, bayoneias, ete. 

'À ormamentação consiste em armaduras e es- 
tandartes reduzidos a gloriosos farrapos. 

  

NoRgIRA RATO &e ritos. 

Expõe marmores cerrados, tubos de gre, - 
ola eomenanoeefiactaios  ladeilhos mosaicos. 

de cortnão é de bonito aspesto exterior den: 
tdo Lodo do dnnexo, est um propo de ar- 
Cio o marmore, entimado pela estatua da 
ER Eneias ese grupos de um fogão de mar- 
mate Tosa de us edalhão dl pedra idraço 
dido ts marmore rosa representando ai- 
aa e rimorgsaménte, num belo relevo, as 
Ate, Esfomerso Industia & Agreatra, le 
Ae ones! superiormente está uma cobraça 
SO as imcis LO, encimado pela corga real 
Sn as do. misemore polido, de diferentes 
Se foras dó leque, de pedrsirasnacionaes. 
fe so grupo Jstão exemplares de ona- 
a esmo: pedra para assentamento 
o o para murdlas, ele, que servem de 
de a Petas da Imdastra, e das Artes; 
o grupo representando a Bicdade e uma 
a Deo BE pari adorno de portico, Aos lados 
a Pro esfatus da. Agrculara da Riqueza, 
tuma misula é um capitel, tudo admiravelmente 
disposto. io uma das nelas et a pedra como 
se ensonia mi pedras, em sega do desco- 
Esisento, com fslcunhas de ferro metas, à im 
de eso no. putlico como se incia o lraba- 
Tag sob “o aneamo imuio vêem quatro phases 
do ippsrelo de Cantus pião, pieôl, escoda 
ES prbbida. Prosinto outra janela ha tm qua 
ro” gom amostras dos. nossos, marmores Eis 
as 6 eim Trento está unia mochna de 
pressões destinada à experimentar a resistencia 
To bos de pré da fabrica da Abrigada, fundada 
cabia As oliina de cantaria e eat datam de 
18h ES viam encontra ali photographias do 
deite É staior destas mansõss do trabalho, 
(io poses a tropheus compostos de todas 

as ferhenas dos olfeos de canteiro e escule 
tor em ped 
Pee em volta da instalação, peças enor- 
mes de pets, fabricação iai, môs pura moi 
entao para t6dO O geneto de cdiinções 
boa O tnco Bastão até areisola com molda- 
Fi completam à exposição correcissima dos srs 
Ms Rato & Falo. 

  

  

   

  

    

   

    
  

  

  

  

  

      
  

  Ha duas installações; sendo a primeira, a mais 
elegante e ornamentada, da fabrica a vapor Pro- 
gresso Ariístico de ). 3, U'Ameida Junça-—expõe 
Rolos para. construeções, telha, systema marse- 
lhez, ventiladores para telhados, ladrilhos, balaus- 
tres, umas, vasos para platibandas, estatuas, co- 
lúmhas e pedestaes para orar salas, escadas, jar- 
dis, ete, a 
outra instalação é da Empreça ceramica de 

Lisboa, com fabrica a vapor de telhas marselhera 
“de cicama; expõe telhoss lisos e ornamentados, 
tijolos de todos-os formatos, tubos é mais pro 
duetos ceramicos para construeções. 

Ei ambas estas instalações estão indicados. 
os preços de todos os productos sobre os obje- 
CroR expostos, ou seja W'um catalogo que é dis 
iribuido aos Visitantes. 

    

  

  

   

  

A exposição dos annexos, além do hangar para 
abrigo dos trens de praça completa-se ainida com 
tuma graride cliicação toda de ferro, que nos di- 
Zem pertencer á Empreza Industrial Portuguezay 
Que está ainda em construcção; e da instállação 
do altemão Baerlcin que expõe luz eletrica. 

  

  

  

  

Manuel Barradas. 

  

    

dCominias, 
E ans 

OS MAIAS 

EPISODIOS DA VIDA ROMANTICA. 

A casa do Damaso, velha e dum andar só, 
tinha um enorme portão verde, com um arame 
pendente que fez resoar dentro uma sineta t 
de convento: é os dois amigos esperaram muito 

    

E
 

antes que. apparecesse, arrastando as chinelas,, 
o gallego achavasculo que o Damaso (agora li 
vê de Carlos e das suas pompas) já não trazia 
torturado em botins cruéis de verniz, À um canto, 
do pareo uma portinha abria sobré a luz dum. 
nal, que parcia ser um deposito de caixtes, 
e gartatas vazias e de lixo, 
O: gallego, que reconhecera o sr. Ega, condu=. 

ziucos logo, por uma escadinha esteirada, a um 
corredor largo, escuro, com cheiro a môfo. Depois, 
batendo O chinelo, correu ao fundo, onde alves. 
java a claridade duma porta entreaberta, Quasi 
imniatamênio Damaso gritou de 145 

Ega é vo: Ee para aqui, homem! 
Que diabo... Eu estou-me a vesti 

Embaraçado” com. estes brados de intimidade. 
e tanta etlusão, Ega ergueu a voz da sombra do 
corredor, gravemente 
Não tem duvida, nós esperamos... 
O, Damaso insistid, á porta, em mangas de 

camisa, cruzando os suspensorios é 
— Venha você, homem! Que diabo, eu não 

tenho vergonha, já estou ds calças! 
ia Sai ma pessoa de céremonia grton 

o Ega paia findar, 
A porta ao fundo cervou-se, o gallego veio 

abrir à sala. O tapete era exactâmente igual aos 
dos quartos de Cúrlos no Ramalhete, E em re- 
dor abundavam os vestígios da antiga amizade 
com o Maia: O retrato de Carlos a cavalo, num 
vistoso caíxilho de flóres em fiança: uma dos 
Eolshas da India das senhoras Nedéigos, branca 
e verde, enroupândo o piano, arranjada por Car- fos “Com alinetes: e sobre Um contador heg 
nhol, debaixo de redoma, um sapatinho de setim 
de mulher, novo, que o" Damaso, comprára. no 

a, por ter ouvido um dia a Carlos que sem 
todo “9. quarto de rapaz deve apparecer, discre- 
tamente disposta, alguma reliquia d/amor. «e» 

Sob. estes rebques de chic, dados á pressa 
sob a influencia do Maia, impertigava-se a sólida 
mobilia do pai Saleede, de mogno e velludo 
azul; a console de marmore, com um relogio de 
bronte dobrado, onde Diana acanciava um galgos 
o grande é dispendioso espelho, tendo entalado 
ho cabilho uma fila de bilhetes de visita, de re- 
tratos “de cantoras, de convites para suirdes, E 
Cruges ia examinar estes documentos, quando 
os. passos. alegres do Damaso soaram no corre- 
dor. O maestró correu logo à perlilar-se ao lado 
do Ega, diante do canapé de velludo, teso, com- 
modo, tom O seu chapeo alto na má 

ào vêl-o, o bom Damaso, que se abotnára todo 
miuma sobrecasnea azal, florida por um botão de 

amelia, atiron “risonhamente os braços ao ará 
Entã que é a pessoa de ceremonia?. 

Sempre vocês tem coisas! E eu a pôr sobreca- 
saca.» Por pouco que não lhe afinfo com o 
habito. de Christo... 

à atalhou, muito sério 
O Cruges não É de ceremonia, mas o mos 

tivo que aqui nos traz é delicado e grave, Damasô 
"Badhasobrrepalou” os olhos, reparando cmiâm 

maquelle estranho modo dos seus amigos, ambos 
de “hegro, seccos, tão solemnes. E recuou, todo 
o sorriso 'se lhe apagou na face 

= Que diabo é isso? Semtem- 
À Voz apagava-se-lho tambem. Pousado 4 borda. 

duma poliona baixa, junto d'ma mesa coperta 
dencadernações ricas, com ns mãos nos joelhos, 
ficou esperando, numa ancicdadi 
Nós vimos. aqui, começou 

do nosso amigo Carlos da Maia... 
Uma brusca onda de sangue cobriu a face re- 

chonchuda do Damaso até à risca do cabello en- 
caracolado a ferro. E não achou uma palavra, 
atento, sulucado, esiegando estupidamente os 
joclhos. 

a. proseguiu, lento, direito no canapé: 
“50 "nosso amigo Cérlos da Maia queixa-se de 

que o Damaso publicou, ou fez publicar, um ar- 
Ugo extremamente injurioso para elle « para uma. 
sénhora das relações delle na Corneta da Diabo 
-—Na Corneta, eu? acudiu o-Dâmaso, balbus. 

ciando. Que Corneta? Nunca escrevi em jornães, 
graças a Deus! Ora essa, a Corneta! 

Ega, muito friamente, tirou do bolso um masso. 
de papeis. E veio collocal-os um por um, 46 lado 
do Damaso, na mesa, sobre um magnilico volume 
da Biblia de Doré. Es 
Aqui está à sun carta remetendo ao Palma 

Cavallão o rascunho do artigo. .. Aqui está pel 
sua letra igualmente, à lista das pessoas a quem 
se devia “mandar a' Corneta, desde o Rei até & 
Fancelic.. Além disso nós temos às declarações 
do Palma. O Damaso é não só 0 inspirador mas 
materialmente, o  auetor, do artigos.: O noso. 
amigo Carlos da Maia exige, pois, como injuriado, 
uma reparação pelas armas. 

   

  

  

  

  

  

  

    
  

   

  

    

     
   

    

  

  

  

  

    

      
  

  

    

  , Sentem.se vo- 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA SECÇÃO AGRICOLA 

OS ANNEXOS 
  

  

  

  

           
  

  
  

À INSTALLAÇÃO DA COMPANHIA REAL: PROMOTORA DA AGRIGUI-TURA PORTUGUEZA.       

  

         

A INSTALLAÇÃO DES, A. REAL. O PRINCIPE D. CARLOS A INSTALLAÇÃO DA SECÇÃO-DE MINAS 
es gr e e A INSTALAÇÃO DO SR MARGIOCHI
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Damaso deu um sato da poltrona, tão arreba- 
tado “= que involuntariamente E recuou, no ses 
Esio dilma Bruulidade. Mas já O Damaso estava 
qui a aa, esgusado, Gm 0 braços te 
mus, no tê “Sato o Coro manda-me desafia? Amin? Que ihe fiz cu? Elle a mim é que me pre ima paetidal... Fo elle, vocês subem perfeitas mente que fo ll E destbalou, Hfum prodigioso fluxo de loqua- cidade, atirando palmadas ab peito, com os alhos marejados de Ingrimas, Fora Karlós, Carlos, que dio a le moralmente Duca todo o inverno tinha-o perseguido para que ele o apre- sentasse a. uma” senhora. brasileira muito is 
que iv. em Paris e que lhe fázia olho... É 
di, bondoso: como éra, prometia, dia «Disa 
sta eu te apresento: Pois, senhores, que faz 
Cards? Aproveita uma ocensido sngrada, um mo- 
mento de luto, quanto ele Damaso fôra ao Norte Po causa da mr do to, e mete-se dentro da Eoga da Praceta. É tato imrig, que lova a abre senhora“ fecharalhe a sua, porta, à elle, amáso, que era intimo do marido, intimo de qui "Catar, Ce é que devia mandar desafiar 
Chriost Mas" não! fora prudente, cvitára o es- 
candelo por cauta do st Alfonio da Maia. Queixára-se de Carlos, é verdade... Mas no Gre- io, na Casa Havanteza, entre rapaziada amiga... E no fim Carlos prégalhe uma díetas Sondareme: destline a mim! À mim, que 
todo o mundo conhece! Calou-se, engasgado E Ea, estendendo a mão, 
obserçou placidaniente que se desviavam do ponto 
Vivo da questo, O Damaso concebera,rascunhbára, adia O qi da Corneta Ho Rein o podia negar: s provas estavam assobio a mesa: eles tinham além disso a de- clração do Palma. é DAE) ge desavergonhado! gritou o Damaso le 
vaio noutra rajada indignação que o fez réde- 
mioinhar estonteado, tropeçando nos moveis, Esse 
descarado do Balma! CUm esse é que cu me quero 
Sésleos Lica questão com o Caros não. vale 
Dada,“ arranja, somos todos rapazes finos... 
Com o Palima É que é! Esse traidor é que é jero “racharl Um homem a quem eu tenho dado 4 men iba, ao ato el ris E cla, e tipolas! Um, ladrão que, pedia o relogio ao Zefeino. paca figurar nrom, bopúisado, & pólo no. prégo?o. E eme uma desisto. Mas hei de Esenvacalio! Onde é que você o vii, Esa? Diga 
Ii homeme: Que quero lr procurál.o, hoje mesmo, 
Górreio a chicorads... raições no, não ad 
mio o Sos a d ao conç a tranquilidade paciente de quem 
sentê"a présa corta lembrou de novo inutil 
dade dufuelas divigaçã caido nuca aesbâmos, Damaso. . O nosso 
ponto é este:-0 Dumaso injáriou Carlos da Mai 
Bode retrata publicamente dessa ijuria, ou dá 
ima reparação, pelas atas. 

Mas O Dimato, sem escutar, appeliava deses- 
tatamente para” 0 Cruges, que se não morera Ro sol de velado, esiregondo um Contra 0 outro, 

com um ar areipiddo e de d0r Os dois sapatos 
novos de Verniz Aquele Carlos! Um homem que se dizia meu amigo. intimo! Um, Bomem que fazia de. mim duibi Ag lhe copia cogu. Você bom via Cruges, Digal Fall, homem Não sejam vo todos om min. AE da vezes a à ali epa despachar-Ahe Cuixotes. O mico asa ds alhos vermelho, jam intiniio mau estar. É, Ego, por lim, já fato, lar 
co uma intimação derradeira: 7. = Em. resumo, Damato, deslizse ou bate- 
se? É Desdizerme? tartamuleou o outro, imper- rado-e, fuve penoso esforço de dignidad tvêmer todo. É de quê? Or essa! É boa! Eu 
Sou tá lsomem que me desdiga! E perfeitamente, então barê-se .. Damiso cambaliou pára traz; désvairado: ia atra? a jo homem que me ata! Eu cê é à sõeco. Que venha para ef, não 
CEDRO go Dava pulinhos curtos de gor, através do ta- 
petes Gui os punhos fechados e dm riste; É ques 
Pai srios ali para o excavacar | Não lho taltava 
ais sendo Bates. É então duelos em Por- 
aa que nesbavam Sempre por droçal Et Mo. emianto, como sela sua. inssão est 
ese india, abotodra à sobescsic e reli 
e jo espalhados sobre &. Biblia, Depois se= 

os farois a ultima declaração de que fora 
Hscambido. Como à st: Damaso Sleede recusava 
icambido, Coroa tambem uma reparação 
a as, Carlos da Maia preveniaro de que 
pelas arma parte que o encontrasse ahi por 

  

  

  

     

  

  

  

    
      

  

   
  

    

  

  

       

  

  

  

       

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    

       
  

  

  

  

> com formi 

diant, fosse uma rua, fosse tm theatro, lhe es- 
caraio na faces. E scarrar-me! berrou o outro, ivo, recuando, 

EE de repente, espavorido, coberto de bagas de 
suor, preclpton-se sobre o Ega, agarrando-lhe às 
má bia anja: : S 

“2 Moão, à João, tu, que és meu amigo, por 
quemés, vamo desta entalado! 

  

  

    ça de Queiroz. 
E ça 

EXPULSÃO DOS JESUITAS 

PORTUGAL, BRAZIL, MADEIRA, AÇORES, ASIA E APRICA 
(Continundo do n.º 3134 

  

revistos, chegava no 'Ecjo no dia 

  

  

    

SE vindos dos eblegissde Coimbra, Brag, Bra ER isto ade fe do Da, fot nva Polio hot da moi de as ma Ba e Gacad ande 46 decoro mala do que de: o So No e na RSS Gosto a MoSabiio, prosimo da torto de Hslem 
& Prompa para jazár o frete Bier E o julio que experimentou por essa ode esadojéómo 

  

  

     

    

  feliz viagem o conde secret Ge tê destas suas, palavrasi=sA. cada um dos. 
dj meses api do rlerio navio + deram 
aqui dez mocdis de gratificação pessoal em avi 
gitas de sus boa diligencias é se lhes deram ao 
ficimo tempo. outras dez imocdis para repacti- 
rem elos marinheiros da sua equipa gem.» = Pos poisro mivio para case efeito duas companhas, 
tre capitão Pedro Tesma noite de 27 sº fez a bulls jesuitas de um. para outro navio, vindo este fi- Imente à subir a barra no dia 28, uma q a, das dans para ns tres horas da turde «com 
tão “favorável, Vento escreve. savsfetssimo O 
conde de Oeiras a 3o--que é verosimil que este- 
jam a estas horas muito proximos ao estreito de 
Gibran Foram sressa viagem aa4 jesutas, porque em 
terra. ficaram. ssónieme. d6is rapazss de edude 
muito tenra que rei o da réu 
Clemenciam Só de Coimbra cram mais de 140 
qui haviam ido para 0 Porto com os desembar- 

  

         
  

  

  

  

  

        

  

“roque, porn, agia Agcrse comoção dos 
regdlare (cont diferença de todas à outras Orden Felilcmas, dm da br erva cs 
Sosa da o e que 
Sai nd ia rd lah, x ia e 
To o Ps em Br ne pdo de do te fo con id ço coação 
o oba O CE dna std há ni rios nte pista 

  

   
  

  

ice Sos cola Pat tis De aqua dos 
ia Sogicdade, nen excepodo de alguns elis dd SS ed conta mm 
de do po a 
nda o nã quão de eme aqua dos lentos 
Papeclores vivem, proseritos como, parte daquele como 
Ga ps a per que tos spa 
ie o Tae e o dn prende gue ns, Pc rd Da votos al AP e ds aa pn lar no doam Eco dns to cia 
Soro, ted lie penal rã que os Ha ogia de” de sefomiro Se 1750, Inserida e pi ga Gan o aÃ e dede Dio do mao aos Cato Br pois. que ve o e SEU Coto do ego mono 9a re tu 

     
  

  

    
  

     
  

  

  

      

dores Lute Estanislau da Silva « Antonio de queira da Gama e Ayala, que tinham voltado para aquelia cidnde, depois de cifeitundo o se- gundo embarque. Entenva, nesse, mumero uma Parte dos jesulias do colegio de Gouveia, alguns dos quass estavam então reclusos, com à miior Segufança e aperto, ná praça de Almeida, como. fôra determinado ém 11 de outubro ao mestre de campo gencra Manuel Freire de Andrade, a cargo do quem estava O govemo das armas du provincia da Be Succedeu coincidir aquela diligencia com oº tempo das matriculas na Universidade « tambem. com a il do arcebispo D Gaspar, irmão natue ral. do rei, para Bragas e ambas estas lrcuns- 
tancias aptoveitou o conde de Oeiras para man- dar embárgar todas as cavalgaduras, em que. 05 estudantes am para Goimbi & odis as crude gens e cavalos que ahi chegassem, de. retomo da ommada do arebino pia, Quéra ter se garos e promptos os meios de condueção, ass de 'seges"6 liteiras como de bestas de sela e de aibarda, mas estas. principalmente pelas razões. Seguintês:=—uNa consideração de qué o commum. dos ditos, regulares que hoje existem mess casa 
(o aut Iê ra consiste em homens mo- os o leigos, é na de que se teem feito indignos de” toda “a iutenção; de fará desnecessaro um grande número “de “eareuagens. porque: podem muito bem ir a cavalo em Destas de Sal anda, de albarda: principalmente devendo fizer a jomada do Borto com lanta comodidade que. o em quatro dias, não passando no primeiroida 
Micaliada, no segundo do Sardão, no terceiro de Santo: Antonio “da Arrifana, pará chegarem: no. quarto ao. Porto, como aqui se tem ojustado com. ds mesmos ministros (Silva e Ayala), para se lhes prevenirem os múntimentos necessarios dos, referidos transitos» Escoltou-os até do Porto um destacamento de 4o cavalos, sob o commando de Fernando Leite de Sousa, um dos offcines. que tinha vindo córte com os outros jesuitas de Coimbra. Ena Mesma ocensifio partiam para aqueli cidade os. Teligiosos professos do quarto. voto dos collegios, de Bragança e de Braga A Bigabea. foram os desembargadores Ray- mundo Coelho de Mello, que fez 0 sequestro de todos os bens do colegio e custadiou os exila- 
dos até o Porto, e Josquim Alvares Moniz, que aínda lá ficou «como inteiramente subrogado mo logar do ministro substituido com todos os seus poderes, sem remrieção alguma Não, obstante ds inausções o conde Secretario de estado para os jesuitas de Bragança serem conduzidos elo Douro, O chanceler da relação do Porto, Francisco Jósé da Serra Graesbeck de Carvalho, assumi a responsabilidade de mandar que à jor? mada fosse fenia por terra, porque--astpposta distancia à Bragança (escrevia o Chanceler), as diliculdades para. 6. transporte, e, tambem para de fazer pelo rio Douro, onde, além dos perigos & embaraços dos pontos, acefesce agora, serem tes, ranitos. mui frequentados de gente aos Fêtolhimentos do, vinho, assentámos em se fszer a formada. por terram- E d'esse modo vieram paia 'o Porto, rodeados de cavalária, com todas precauções do costume, os regulares do cole- 
Biol de Bfagança. 4 excepção dE dois: Antonio 
ÃO Torres é Pâulo Fere, que, pouco depois, 
sob eústodia do ouvidor da combina, e guarda 
da tambem por cavallaia, sairam dê noite para 
a praga de Almeida, ondê tinha. ordem de Jos Telabér o marechal de. campo. general Manuel Eleire de Andrade. neifamente evacundo, o collegio 
coma gua. egreja e todas às alias delia e Capela mei imediatamente dedicadas ao Culto, foi entregue por imventario no bispo de 
Miranda. a A k o E À Braga, foram tres desembargadores que pro- 
abra SE neem Sorte QUER A UR 
Bens do. collegio e na entrega dele é deu tem 
pio ao arcebispo, quer no temaporte dos religio. 
Eos & na remesta para, Almeida do reitor João de” Pina e de outros dois padres de má nora, vindos do Pará nto em Braga, como em Bragança e Co dra, na mesma noite em que sahimim os jes de" profissão solemne, foram convozados todos os disconos e sub-dinconos, que não tinham mais do que os tres votos simples, para lhes ser lida a tel de 5 de setembro é à pasioral da mesma dra do cardeni po oa para rela Sar os votos e conceder demissorias aos que 
quizessem sair estando nas devidas cireumstan- 
dass cumprindo lhes. declarar por eseripto, € Sema medor consção, o que cada um deliberáva Sobre aproveitar qu não aproveitar o referido 
indulto. 
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O OCCIDENTE 

  

          

Aos que delararam que queriam ssh da 
Conopanhia. de” Jesus, deu-se “logo O Yestuario 
Co a e 
do dan es Destas pa passarem 
deseo da Sia patóraliados minigrdu-selhes ne dit os qu eram io pobres que, depido 
municon-se-lhes que o soberano andava exabes 
qual era pára logo assente nos rendimentos do 
“es que, porém, preferiam por sua livre von indo permanecer oa Sociedade de Jesus foram 
Fam dinda na jornada os que haviam partido, Ou. Cega al Vouco depois deles, para se tm 

As nsiruções dadas para a estada embarque DO Pe ee cg eta e int q pr 
a Cc Gr ea coins e sondas e not para Bordo Da op Us id ficado iron do ascliida Roz net aneis of soempo dos 
o 
asda Cineastas BRO O de Com pleitimeme” ejagiado; foi entegus por inventar ao. bispo do Dor! E como “anda! persistem Evora perto de do Esta po nasais melado de seleto s6 16 iam vindo para Riciio: mundoneos é. gorerto ae logo no Pingo de dezeinbro, acompanhados pelos dez obrgndóres “Guto e. Lu Tgaci ida Sia upa Wicca part Benito  fórma! do aaa Co colo ras de sopé, com ordass pára joe eia d Cndueno: Tra cada qua 
às camisis de' seu uso com que embarcaram em esa. year trnsprto seo que fizera Viagem do Porto à. Litbon. com os Jesuitas do Gta a SE GS Nado ou do sois À despera dos transportes e das jornadas era feia Gon toda a pare pelo sir das secs cs é ma Ti aee” por fualquer outro Usposio, 

  

    
  

  

  

  

  

  

      

    

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

|, Sêm excepção. Finalmente as cartas de agudo nunca eram entregues no? capitães dos navios senão depois. de completo o, embarque dos jesuítas que lhes Gompetta levar, porque sem clas não. podiam 
Jevantar ferro. 

Alberto. Tellos: 

  

E 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
Y 

E então o Dominguinhos atirou-se 4 elegancia. 
como um bulldog se atira a um gato. É 
“ Aquillo nos primeiros repellões foi uma furia 

Até ali o pequeno contentára-se philosophica-. 
mente com o seu casaquinho de lustrina, a sua 
calça de linho engommada é bem vincada, o seu 
bone de pala grande. 

Quando se viu laureado em portuguez do 3º 
anno é olhou para o espelho a cousa mudou 
logo de figura. 

Foi ter com a mãe e expoz-lhe em estylo cor= 
recto e elegante à sua necessidade impieterivel 
de mudar de vestuário. 

deu-lhe logo carradas de rasto. 
Demais a mais, o louvor do exame ainda fres- 

quinho fazia-o o ai! Jesus! da famili 
O poe re nfelle com orgulho, & já sabo- 

reava no seu descendente o grande Pereira do 
futuro, o immortal Dominguinhos do dia de âa- 

   

     

  

  

    

Pereira do Eai te um ago ss ao seu ho que fosse ao Kaifedo, SIC faie elegante da rua nova do Almada é fzessê um, to hovo é sua vontade, sem olhar a preço. À ii não querendo ficar atra do pd ai em eve O seu rasgos Deidho carta branca para o Roxo, o chape- teiro do Raio. É diahi a oito dias o Dominguinhos apareceu 

  

  

4 familia Pereira e 4 sociedade portuguesa, com- Pletamente transformado. Era de todo o ponto outra pessoal À sua. cara muito grande, de feições duras, comprátas e chatas, adquira de um momento Para" 0 outro um aspecto inteiramente novo com Kim nonoculo de vidro de vilraç, que elle add Eiondra como complemênto indispensavel ao seu mexo formato, É ima sobrecosaca mito apertada na sua cin- tura larga, tão larga como Os hombros, umas calças cb de or dlecrim, sem feio, sacia meine como, os grossos e Curtos barrótes que lhe serviam de penas, uns sapatos de polimento. de bico revirado para cin eúmo os sapatos chi nezes e os saveiros AOvar, um chope branco, com dois dedos de famo para sobresthi à altura, e colloeado À banda no topo da sua. enorme cabeça, tal era a encadernação posa em que o Doniligunhos únha metido O 
seu grotesco corpo de hatogue 6 mesmo tempo, mudando de fato, o Domin guinhos mudou, tambem de mantras, Fez uma revolução completa no seu modo de. andar, de mecher os braços, de atirar as pernas, 
de olhar para as cousas, de cumprimentar as ssons e Até de pronunciar a palávras. 
o iso ele unha estudado detivomente eme 
quanto. 0 Roxo lhe fasia O cliapeu e o Xafredo He cotas o fito depois estrelou todo no mes. 
À mãe e o pae quando o viram factos, passado o primeiro mom Sombra dsdarom à ri Como se ivenem dano e si um mascara muito engraçado. O Dominguinhos que não contava com este esfeto da sua nova maneira, encavacou. Enenvacou, tanto que até as Jagrimas Mhe che- garam nos olhos. A sado porém. o primeiro frovso de riso, que era ineviavel perfeitamente ante aquela groteica figura, o Pereira e sua esposa eabiram em st “A Voz do sangue falou, e então, mercê da sua tuo, os paes do Dominguinhos começaram 
Estava um homem, cotimentavam e tinha dis- úineção, originalidade: Não era um typo commum, vulgar, como. toda a gente, “Todos os grandes homens tem o seu feitio, dizia o pas, vejam lá o Garrett o grande Gar! et, não era uma figura exquesita tâmbemy e O Cage, ease até não tinha um olho É endnde, é concorda a mão E depois, explicava o seu assombro é o seu frousp de ritos” DE que nós não estavamos acostumados a 

ter grandes homens na familias 

      

  

  

  

  

  

  

   

  

    

  

  

  

  

  

    

  

Na rua o Dominguinhos produziu o mesmo esfito lariante cm toda à gente: nos seus con Sisópulos nos seus amigos & até nas pessoas 
“Nas puas da Duisa. os transeuntes paravam 

  

  

    

  

ara 0 ver pastar € fieavam-nto olhando com tm sorriso de indecisão como quem não sal dem se aquilo era para ir ou para, ter dó. 
hos fez sue-   No paseio. publico o Doming ces, oi o grande acontecimento do dia; com de- 

vimento do Ava” Riba o mer da anda 
Gom Os seus espêeaculosos é deimanchados ges: tos" de: maestro-regente, a Cata din semi al- gar sequer uma polia. Os amigos do, Dominguinhos, os seus ex-col- 
iegos do Gymmasio Godinho, que. nesse dia. 6 efcontraram ixeramlho umA froça menumen- Tal; uma. montória em. fôrma, mis elle com Arahquilidade serena e convicia dum apostol, 
oi siperios à tudo ; 

Os Fios, 08 epigrammas, os dichotes dos ami gos achartanao, peritamêne insensível: assa. Bim “por cl, sein 0. ferir, tomoucos apenas & conta! de inveja, como á conta de admiração to- RO o, Cspanto das pessoas que ma rua paravam a irao euriosas como se mica um animal es- quit, e “se cheio de st nha sabido de casa Mheuido dentro do seu novo fato é do seu novo Ro, mai hei regremoo sind. O O 
ramse hubisuando a le, e mo fim duma semi ma o Dominguinhos já atravesava. os arrudmen” tos da baixas sem obrigar à vid porta 0s mar” Samos ociosos e espavóridos. 

Entceianto do espalhafito. que a sua aúlima maneiras produziu em Lisboa, cit tirou logo” Seu resultado a popularidade. 

    

   

  

  

  

  

  

  

Dava nas vistas, mettia-se pelos olhos dentro: da de a 

Edo RR 
E Sn 

“Até ao dia do monoculo, do chapeu alto e do 

o deitam ao o an pu 
E ac ipiR DG RE po ES ES da : fi ro o Apéas cl apparecia na rua do meio, com o vidro. no olho Giquérdo muto enrugado muma Earet, de macaco, as iãos gordas, sapudas, phem nomenaes, mettidas. dentro: d'omas luvas amas reias, é “o seu andar cadenciado, de fantoche irabalhando do som de marcha militar, às mente 

ns coliehavar vas com às outras e davam muitas, risadinhas por detraz. do leque, mas se cile ns olhava com o seu ar estupidamente per tulêmte clas ficavam logo deneridas. Foi assim que o Dôminguinhos principou a 
ter namoros às duzias, foi assim que ele comes cu a ser requestado pela, mocidade feminina di'Lisboa central, depois de ter sabido appro- vado com louvor no 3º anno de portuguee, 

      
  

    

  

  

  

  

      

  

   

vi 

miiros e entrar no corredor fla casa do! Leitão! 

Foi cntão que a Cleta'o/yiu e foi a correr ao 

mae “azer onnos uma menina da sua 

pe e 

festejada «esse di 
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E por todas estas rae soss o Dominguinhos Estava” quasi que do. Brado ao meio debai 
xo dos agasalhos pater: 
maes, 

(continha 

  

  

Gervasio Lobato 

<EOSaE 
RESENHA NOTICIOSA 

Acaveuia Rest DAS 
Sciectas, Reuniu em a 
noite de 5 do corrente 
a assembiéa Geral da 
Academia Real das 
Sciencias, sob a presi 
dencia do sr. conselhei 
to Jayme Moniz, O fim. 
desta reunião era para 
cleger, segundo a pro- 

asia” do. st.. Latino 
lho, mais um dire- 

ctor para a publicação 
do. diccionario. portu- 
guez. Foi eleito por 
inanimidade. o illustre 
academico o sr. viscon- 
de de Benalcantor. 

Subsinio A UM ESTU- 
pare. O st. Eduardo 
Mozer promoveu entre 
alguns amigos seus uma 
subscripção de que elle 
éumdos principúessub- 
Soriptores, para estabelecer uma mezada ao sr. 
Arthur Napoleão Vicira de Mello, alumno da Áca- 
demia de Bella-Artes, afim de ir estudar em Pa 
fisa pintura, É digno de todo 0 louvor este pro- 
cedimento, que assim anima um estudante com. 
vocação, 
odio oi ralos roxgucuzas eu Den 

Está definitivamente organisado o programa. 
ara uma exposição de vinhos portuguezes, em. 
erlim, com auxilio do governo portuguez & de 

accordo com O commércio berlinnense, prote- 
gendo tambem esta exposição a Sociedade Cen- 
tral de Geographia de Berlim, O programa é o 
Seguinte: 1º Vinhos; 2: Uvas; 3º Instrumentos 
Usados na cultura da vinha; 4.º Notícias, memo- 
as, relatorios ou livros que deserevam os pro- 
Cestos de cultura da vinha em Portugal, é fabric 

5º Ampelographia, pathologia da vi 
nha; 6.º Estatística da cultura e da produeção vi 
Bica, do consumo e do commecio de vinhos 

24 Cartographia vinicola: 8º Photographias € 
Pianos de adegas e outros estabelecimentos v 
hicolas; 9* Modelos de alfaias vinicolas, machi 
nas, etc; 10.º Ethnographia da população vinha- 
teira, elementos para. o estudo social do vinicul- 
tor, trajes, usos, costumes, etc. As despezas de. 
trabsporte em câminho de ferro allemão correm 
por. conta da Sociedade Central de Geographia 
de Berlim, na razio de um hectolitro por expo: 
Sitor, As esposas de ramsporte, até À Allema- 
nha são adiantadas pela commissão central, tam- 
bem 'na razão de um hectoliro. por expositor 
sendo depois descontadas da importancia da ven- 
da. As despezas de instalação dos productos em 
Bertim são: feitas á custa da referida sociedade 
de Geographia. Esta mesma sociedade conferirá. 
aos expositores às seguintes premios: medalhas. 
de prata e de bronze com diplomas; diplomas. 
honorificos e distincções cspeciaes. para os ex. 
positores dignos della, constantes de medalhas 
de ouro e de objectos darte de grande valor. À 
commissão. portugueza. eleita. pelos  viticultores. 
compóem-se dos Seguintes cavalheiros: Conse- 
Iheiro Francisco Joaquim da Costa e Silva, Fran-. 
cisco Simóes Nargiocho Gerardo Augusta Pers 
Alexandre de Seabra, Alfredo Capesius, Anto! 
ieidoro de Sousa, António À 
Ghuves, Marziotti, conde de Castello de Paiva, 
conde do Paço dó Lumiar, Ernesto George, João. 
Gualberto de Barros e Cunha, Joaquim Gomes. 
de Sousa Belford, Joaquim Joié de Figueiredo 
Leal, José Caetano dos Reis, José Maria dos Sane 
tos é Carl Merck. No Porto funcciona uma com- 
Iissão de que fazem parte os srs.; Conde de 
Sumpdies, Visconde de Vilar diem, Manuel 
Albuquerque de Melo e Caceres, Alberto Sam- 

de Aldo Carlos Infante, Pessânha, Antonio 
Pior go Pereira, Antonio Caetano de Oliveira, 
Atento Carlos Correia Pinto de Lemos, barão 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 

  

CON UMA SECÇÃO “AGRICOLA 

  

  

              

  

A INSTALAÇÃO DA PENITENCIARIA [escoo de 3, R: Cirino) 

das Lages, Christiano Wangeler, Jonquim Pi- 
nheiro de Azevedo Leite, José Ferreira de Macedo 
Pinto, José Joaquim Guimarães Pestana da Silva, 
Manuel Duarte Guimarães Pestana da Silva e vis” 
conde de Vilarinho de S, Romão, 

Acugaouis Nocruxos DE Lisgos Reuniu no 
dia 1 do corrente; no paço da Ajuda, sob a pre- 
sidencia de Sua Magestade EliRei D. Luiz, à as- 
sembléa geral da difecção dos Albergues Noctur- 
nos de Lisboa, para a apresentação do relatorio 
da gerencia dieta sociedade no anno de 1887, 
elaborado pelo sr. conde de Valença, secretario 
da direeção e um dos membros mais dedicados 
a"esa vil e sympáthica instituição, O relatorio 
dá boa noticia do estado prospero em que se 
acha à nova instituição, que nos poucos unnos 
da sua existencia, já tem prestado 'os mais rele- 
vantes serviços & cidade de Lisboa, e captado as 
sympathias do publico, traduzidas nos donativos 
que muitos cavalheiros lhe tem feito, qugmen- 
tândo consigeravelmente o fundo dos Albergues. 
Nosturnos, É assim que no anno findo o Albergue 
recebeu 15:46715365 réis de donativos O que per- 
mitiu é direcção o comprar uma casa na rua da 
Cruz dos Poyães, para nella estabeleser um novo 
albergue, com estolas primaria de officio, À res 
cita total foi de 86:030:2095 réis incluindo o saldo 
ão nho anterior na importancia de G8:0307771 5; 
despeza foi de 19:91 875126 réis incluindo a come 

pra do predio já referido. O saldo do anno de 
1887, é Superior. ao saldo do anno de 1886 em 
14:18239985 réis, sendo o fundo social dos Alber; 
gues no fim dáquelle ano de Sizroibyis. É 
Gom este lisongelro resultado que a instituição 
dos Albergues Nocturnos vae desenvolver a Sua 
acção bênélica, estabelecendo em Lisboa, mais 
dois albergues 'e uma escola de artes « oficios, 
por iniciutiva do sr, conde de Valenças, o qual 
Slaborou o progeamina para a mesma escola e é 
o seguinte: À escola-olhicina, verdadeiramente. 
pratica, será dividida. em secções, em harmonia 
Eom as diversas clnsses de ofícios. O pessoat do 
estabelecimento compor-se-ha de um professor 
primario € de um ajudante, de tres mestres dor 
Fcinas é de um guarda. O primeiro vencerá réis 
Sooibaoo annúnes, O segundo 200:0000 réis, ps 
iereios sovioop ris cada um é q ultimo rés 
2onbooo. O. professor é ajudante devem ter o 
êúrso da: Escola Normal de Lisboa. Os alumnos 
Serão divididos em tres classes: —ordimarios (edu- 
gados e sustentados à custa da associação), pen. 
Sionistas (recebendo apenas o ensino e pagando 
155000 réis mensaes), voluntarios (recebendo em. 
sino mediante a matticula annual de 759000 réis) 
estes em numero limitado a 60. O ensino da es. 
cola comprehenderks instrucção primaria especial, 
é exercicios theoricos-praticos. de carpinteria ci- 
vil/e naval, marceneri, fabrico de carroagens, 
Gte, Para ser admitido. na classe de ordinario 

      

  

  

  

  

  

  

         

  

será preciso provas au- 
idendEament “a or phandade de pae ou de Pã ou dos dois pro- entores o a Gxtrêma Bobrera, Estes alumnos Eabalham por conta do Estabelecinento e réz 
em sobre o producto fo arigos” vendidos, percentagem “que ent Trará nfuma calka eco- momica e que, Com Os respectivos juros, será cnttepue ao alumho no fim “o anno, caso te- mit manto sempre O 
Seu “Bom - comporta mento aplicação du- rante os quatro annos que compõem aquele 
darão, 

<osencao as 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agra- 

decemos: e 

   ris por Xavi 
tépim, tradueção de Cu- 
nha é Sá, David Coraz- 
xi, editor, Lisboa 1888, 
O quinto é ultimo vo- 

E lume d'este romance, 
cujo enredo bastante desenvolvido, deve interes- 
Sar extraordinariamente 0 leitor, 

à Galera Chanoollor, por Júlio Verne, tra 
dueção de Marianno Cyrilo de Carvalho, David 
Corazzi, editor, Lisboa: É. o ultimo livro publ 
cado dá grande edição popular das viagens ma- 
ravilhosas aos mundos conhecidos e desconheci- 
dos. Edição economica que tem tido a maior pro- 
cura do' publico, € à respeito du qual é desne- 
cessario qualquer encarecimento, pois é sobeja- 
mente conhecido o valor das obras de Julto Verne. 

O Instituto revista cientifica e literaria, Vol. 
xexv, maio de 1888, segunda serie n.º ti. Coim- 
dra, Imprensa da Universidade. Summario: O feu- 
dalismo, por Joaquim Maria Rodrigues de Brito; 
Direito civil, — Sê a instituição de herdeiro ter- 
ceiro caduca por superviniencia de filhos legi 
mos, do testador, por Domingos Manuel Perei 
de Carvalho Abreu; À religião Christá e a Phi- 
losophia, por G. A.; Luiz Albano, por F. P.; 
Luiz Albano (esboço biographico), por A. M. 
Seabra d'Albuquerque; Barometro, pelo dr. Luiz. 
Albano d'Andiade, Moraes é Almeida; dr. Geor- 
ges Winter, por 3. H.; Projectos do relatorio e 
Plano de refórma da faculdade de medicinas No- 
fas mulacologicas, por Augusto Nobrei À Leitura 
da epopeia: (poesia) por Joaquim d'Araujo; Musa 
igndta(poosia por” Velho Arcades À inisri- 
cordia de Coimbra (tráços historicos) pelo dr. 
Luiz Albano d'Andrade Moraes e Almeida; À Sé 
Velha de Coimbra, por A. Me. Seabra d'Albugu 
qc; Relação dos voluniarios do batalhão aca- 

désico “de” Coimbra, que serviu. ás ordens das 
juntas. revolucionárias nos annos de 1845 € 1847 
& destino que tiveram, pelo dr, Antonio dos San- 
tos Pereira Jardim. 

SEE 

Almanaçh Nustrado do OOOIDENTE 
Para 1889 

  

       

    
  

         

  

Recebem-se annúncios para este almanach, me- 
iliante a tabela de, preços inserta no almanach. 
de 1888, até o dia 30 do corrente mez de julho, 
nos Eseriptorios da EMPREZA DO O0OI 
DENTE, Largo do Poço Novo, Lisboa. 

Tm 
Reservados todos os direitos do proprio- 

dado Uttoraria o artistica. 
DC SS “sr, asrao Noaio = lua do Marecial Saldanha 34 = Lisos”


